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Os liquens, como constituintes de diversos ecossistemas florestais, fazem parte do
componente epifítico e podem indicar diferentes estágios, demonstrando se o ecossistema
permaneceu intacto ao longo do tempo. O desenvolvimento de algumas espécies liquênicas
é mais abundante em florestas antigas em razão do seu lento crescimento, da estabilidade
dos microhabitats florestais e da baixa capacidade de dispersão dos liquens. Gradientes
microclimáticos como luminosidade e umidade estão entre os principais responsáveis pela
distribuição e desenvolvimento dos liquens ao longo dos troncos. As comunidades
liquênicas se desenvolvem desde a base dos troncos das árvores até o dossel, onde num
mesmo forófito podem ser verificadas diferenças no estabelecimento destas espécies,
indicando modificações estruturais na comunidade. O presente estudo tem por objetivo
analisar a distribuição vertical das espécies liquênicas corticícolas em mata ribeirinha na
APA do rio Ibirapuitã. Busca-se verificar se ocorrem diferenças em relação a sua posição
ao longo do tronco e quanto a sua orientação Norte/Sul, diferenciando espécies
especialistas em altura das generalistas. Para tanto, os liquens foram analisados em seis
pontos de mata através do método da folha de acetato. Em cinco forófitos, de cada ponto
amostral, foram dispostas folhas de acetato a partir de 50 cm de altura do solo até 150 cm
de altura. As folhas foram divididas em cinco níveis, tanto ao lado sul quanto ao norte dos
forófitos, sendo analisado um total de 30 indivíduos arbóreos. Posteriormente, aferiu-se a
amplitude de fixação do talo de cada espécie liquênica, consistente na diferença entre a
altura máxima e a altura mínima onde o talo foi encontrado. Como resultado, foi
encontrado um total de 136 espécies liquênicas, em ambos os lados ocorreram 37 espécies
consideradas especialistas, destas, seis espécies foram comuns aos dois lados ocorrendo nos
mesmos níveis. As consideradas generalistas totalizaram 65 espécies, ocorrendo em dois ou
mais níveis tanto ao lado sul quanto norte.
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